
1414ªª REGIONAL DE SAREGIONAL DE SA ÚÚDE DE PARANAVADE DE PARANAVA ÍÍ



REGIONAIS DE SAÚDE DO PARANÁ



MAPA DE JURISDIMAPA DE JURISDI ÇÃÇÃO DA 14O DA 14ªª REGIONAL DE SAREGIONAL DE SA ÚÚDEDE



1414ªª Regional de SaRegional de Saúúdede

�� 28 munic28 municíípiospios

�� Equipe Regional: Chefia Equipe Regional: Chefia –– FarmacFarmacêêuticoutico
�� 1 Agente de Sa1 Agente de Saúúde de –– programa da programa da 

qualidade da qualidade da áágua gua -- VIGIVIGIÁÁGUAGUA
�� 3 Agentes de Sa3 Agentes de Saúúde do M.S. de do M.S. –– endemiasendemias



RH de ST nos municRH de ST nos municíípiospios

�� ParanavaParanavaíí tem uma coordenadora das tem uma coordenadora das 
aaçõções de vigiles de vigilâância em Sancia em Saúúde do de do 
Trabalhador e executa as investigaTrabalhador e executa as investigaçõções es 
dos agravos da vigildos agravos da vigilâância epidemiolncia epidemiolóógica.gica.

�� Os demais executam algumas aOs demais executam algumas açõções de es de 
sasaúúde do trabalhador nas inspede do trabalhador nas inspeçõções de es de 
rotina.rotina.



SaSaúúde do Trabalhadorde do Trabalhador

09/06/201109/06/2011
RealizaRealizaççãão do II Ciclo de Debates de Sao do II Ciclo de Debates de Saúúde do de do 

Trabalhador com a participaTrabalhador com a participaççãão de 200 o de 200 
pessoas representantes de sindicatos, pessoas representantes de sindicatos, 

associaassociaççõões de trabalhadores da comunidade es de trabalhadores da comunidade 
em geral e tem geral e téécnicos das Vigilcnicos das Vigilââncias Sanitncias Sanitáária e ria e 

EpidemiolEpidemiolóógica e Assistgica e Assistêência Bncia Báásica das sica das 
Secretarias Municipais de SaSecretarias Municipais de Saúúde.de.



SaSaúúde do Trabalhadorde do Trabalhador

22 e 23 de novembro de 201222 e 23 de novembro de 2012

Realizada a Oficina de DiagnRealizada a Oficina de Diagnóóstico e stico e 
InvestigaInvestigaçãção de Acidentes de Trabalho o de Acidentes de Trabalho 
com a participacom a participaçãção de 80 to de 80 téécnicos das cnicos das 
VigilVigilââncias Sanitncias Sanitáária e Epidemiolria e Epidemiolóógica e gica e 
AssistAssistêência Bncia Báásica das Secretarias sica das Secretarias 
Municipais de SaMunicipais de Saúúde.de.



SaSaúúde do Trabalhadorde do Trabalhador

23 de agosto de 201323 de agosto de 2013

RealizaRealizaçãção do III Ciclo de Debates em o do III Ciclo de Debates em 
SaSaúúde do Trabalhador com a participade do Trabalhador com a participaçãção o 
de 120 pessoas representantes de de 120 pessoas representantes de 
sindicatos, associasindicatos, associaçõções de trabalhadores es de trabalhadores 
da comunidade em geral e tda comunidade em geral e téécnicos das cnicos das 
VigilVigilââncias Sanitncias Sanitáária e Epidemiolria e Epidemiolóógica e gica e 
AssistAssistêência Bncia Báásica das Secretarias sica das Secretarias 
Municipais de SaMunicipais de Saúúde.de.



Curso TCurso Téécnico em Vigilcnico em Vigilâância em Sancia em Saúúdede

�� ParticipaParticipaçãção de 24 alunos, com 40 horas o de 24 alunos, com 40 horas 
de aulas tede aulas teóóricas no perricas no perííodo noturno e odo noturno e 
estestáágio de 55 horas no pergio de 55 horas no perííodo diurno, em odo diurno, em 
SaSaúúde do Trabalhador.de do Trabalhador.



Curso BCurso Báásico de Atualizasico de Atualizaçãção em o em 
SaSaúúde do Trabalhadorde do Trabalhador

�� RealizaRealizaçãção de encontros mensais junto o de encontros mensais junto 
com outras Regionais de Sacom outras Regionais de Saúúde de 
simultaneamente, com apresentasimultaneamente, com apresentaçãção de o de 
palestras atravpalestras atravéés de videoconfers de videoconferêências no ncias no 
perperííodo matutino e discussodo matutino e discussãão dos assuntos o dos assuntos 
pertinentes no perpertinentes no perííodo vespertino, com 32 odo vespertino, com 32 
alunos talunos téécnicos da vigilcnicos da vigilâância sanitncia sanitáária e ria e 
convidados.convidados.



Projetos em realizaProjetos em realizaçãção em Paranavao em Paranavaíí na na 
áárea de prevenrea de prevençãção de acidentes de tro de acidentes de trâânsitonsito

�� Desde 2010, considerando a incidDesde 2010, considerando a incidêência de ncia de 
acidentes de tracidentes de trâânsito envolvendo motocicletas nsito envolvendo motocicletas 
em Paranavaem Paranavaíí, um grupo de pessoas, , um grupo de pessoas, àà partir da partir da 
iniciativa da UNIMED de Paranavainiciativa da UNIMED de Paranavaíí,dentro das ,dentro das 
aaçõções de Responsabilidade Social que esta es de Responsabilidade Social que esta 
empresa desenvolve na cidade, constituiu uma empresa desenvolve na cidade, constituiu uma 
estratestratéégia de enfrentamento aos acidentes de gia de enfrentamento aos acidentes de 
trtrâânsito por motos na cidade de Paranavansito por motos na cidade de Paranavaíí..



Deste grupo fazem parte desde Deste grupo fazem parte desde 
voluntvoluntáários atrios atéé profissionais que por dever profissionais que por dever 
de ofde ofíício tem algum tipo de atuacio tem algum tipo de atuaçãção neste o neste 
tema;tema;
e a partir de um diagne a partir de um diagnóóstico preliminar stico preliminar 
identificaramidentificaram--se 4 eixos para atuase 4 eixos para atuaçãção, o, 
com vistas a reduzir a incidcom vistas a reduzir a incidêência dos ncia dos 
acidentes, bem como suas conseqacidentes, bem como suas conseqüêüências: ncias: 
EducaEducaçãção, Infrao, Infra--estrutura, Fiscalizaestrutura, Fiscalizaçãção e o e 
ConscientizaConscientizaçãção. o. 



�� Dois projetos foram elaborados,  no valor Dois projetos foram elaborados,  no valor 
de R$ 30.000, cada um.de R$ 30.000, cada um.

�� Ambos encontramAmbos encontram--se em tramitase em tramitaçãção o 
burocrburocráática para sua executica para sua execuçãção.o.



O  primeiro junto O  primeiro junto àà SESA PR:SESA PR:

PROJETO DE REDUPROJETO DE REDUÇÃÇÃO DA O DA 
MORBIMORTALIDADE POR MORBIMORTALIDADE POR 
ACIDENTES DE TRACIDENTES DE TRÂÂNSITO COM NSITO COM 
MOTOCICLETASMOTOCICLETAS, , 

com os seguintes objetivos:com os seguintes objetivos:



GeralGeral

�� Implementar em ParanavaImplementar em Paranavaíí aaçõções de es de 
prevenprevençãção de acidentes de tro de acidentes de trâânsito, com nsito, com 
vias a promover reduvias a promover reduçãção no no no núúmero de mero de 
acidentes e de suas conseqacidentes e de suas conseqüêüências. ncias. 



EspecEspecííficosficos

�� Capacitar os profissionais da divisCapacitar os profissionais da divisãão do tro do trâânsito do nsito do 
municmunicíípio de Paranavapio de Paranavaíí, comprometidos com as quest, comprometidos com as questõões es 
de cidadania para atuarem como agentes multiplicadores de cidadania para atuarem como agentes multiplicadores 
de informade informaçõções sobre prevenes sobre prevençãção de acidentes, leis, de o de acidentes, leis, de 
comportamentos de risco no trcomportamentos de risco no trâânsito, entre outras;nsito, entre outras;

�� Realizar compra de materiais que subsidiem e apRealizar compra de materiais que subsidiem e apóóiem as iem as 
aaçõções que seres que serãão implantadas;o implantadas;

�� Agregar subsAgregar subsíídios para geradios para geraçãção de estrato de estratéégias no gias no 
sentido de minimizar os gastos com os acidentes.sentido de minimizar os gastos com os acidentes.



�� E o segundo, junto ao MinistE o segundo, junto ao Ministéério da rio da 
SaSaúúde: de: 
IMPLANTAIMPLANTAÇÃÇÃO DO OBSERVATO DO OBSERVATÓÓRIO RIO 
DO TRDO TRÂÂNSITO EM PARANAVANSITO EM PARANAVAÍÍ: : 
Fortalecimento da estratFortalecimento da estratéégia de gia de 
redureduçãção da morbimortalidade por o da morbimortalidade por 
acidentes de tracidentes de trâânsito.nsito., , com os com os 
seguintes objetivos:seguintes objetivos:



Objetivo GeralObjetivo Geral

�� Implantar em ParanavaImplantar em Paranavaíí um Observatum Observatóório rio 
do Trdo Trâânsito com a missnsito com a missãão de transformar o de transformar 
as ruas e vias do referido municas ruas e vias do referido municíípio em pio em 
ambientes seguros e harmambientes seguros e harmôônicos.nicos.

�� Estudar casos de acidentes que permitam Estudar casos de acidentes que permitam 
compreender seus fatores relacionados e compreender seus fatores relacionados e 
suas origens.suas origens.



Objetivos EspecObjetivos Especííficos:ficos:

�� Fortalecer a EstratFortalecer a Estratéégia que visa reduzir a gia que visa reduzir a 
morbimortalidade advinda das lesmorbimortalidade advinda das lesõões do es do 
trtrâânsito;nsito;

�� Criar subsCriar subsíídios para a geradios para a geraçãção de ao de açõções es 
eficientes (custo/benefeficientes (custo/benefíício);cio);

�� Reconhecer e formular aReconhecer e formular açõções especes especííficas para ficas para 
atuar no tratuar no trâânsito do municnsito do municíípio em questpio em questãão;o;



�� Acompanhar as aAcompanhar as açõções dos es dos óórgrgããos os 
governamentais em relagovernamentais em relaçãção ao tro ao trâânsito, por nsito, por 
exemplo, em relaexemplo, em relaçãção a mudano a mudançça de vias, a de vias, 
sentidos de trsentidos de trááfego, recapeamento asffego, recapeamento asfááltico, ltico, 
organizaorganizaçãção das vias, entre outros;o das vias, entre outros;

�� Gerar possibilidades de divulgaGerar possibilidades de divulgaçãção destas o destas 
estratestratéégias e agias e açõções com o intuito de manter a es com o intuito de manter a 
sociedade como ator do processo.sociedade como ator do processo.



Frequência por ano de notificações de acidentes com  material biológico na 14ª RS no 
período de 2007 à 2013
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Frequência por ano de notificações de acidente de t rabalho grave no período de 
2007 à 2013 na 14ª R.S.



Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Alto Paraná
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Amaporã
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Cruzeiro do Sul
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Diamante do Norte
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Guairaçá
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Loanda
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Marilena
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Nova Aliança do 
Ivaí
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Nova Londrina
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Paraíso do Norte
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Paranapoema
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Paranavaí
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Planaltina do 
Paraná
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Querência do 
Norte
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Santa Cruz de 
Monte Castelo
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Santa Isabel do Ivaí
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Santa Mônica
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Santo Antonio do 
Caiuá
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em São Carlos do Ivaí
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em São João do Caiuá
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em São Pedro do 
Paraná
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Tamboara
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Frequência por ano de notificações de investigação de acidentes de trabalho em Terra Rica
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Frequência por ano de notificações de acidentes por  animais peçonhentos na 14ª RS no 
período de 2006 à 2013
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Frequência por ano de notificações de acidentes por  animais peçonhentos na 14ª RS em 
2011
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Frequência por ano de notificações de investigação de dermatose ocupacional na 14ª RS 
em 2011
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Frequência por ano de notificação de investigação d e LER/DORT na 14ª RS no período de 
2008 à 2013
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Frequência por ano de investigação de intoxicação e xógena na 14ªRS no período de 2006 
à 2013
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Frequência por ano de investigação de intoxicação e xógena na 14ª RS em 2011
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